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BOCAGE 


1805-1905 


“centenaria de Bocage, evocando á con. 

1805, em que 
seu para af 
ção Festiva que tem 
loso berço do Poeta, 
da nacionalidade 


A commemoraçi 


Dr. José lras de Mindença Fustado — Jonqu Mando 


o Duarte Junior — Luciano 
Mrsnros DA CONNISSÃO EXECUTIVA DAS FESTAS DO CerrExAnIO 
(Photograpiias do ar. Benlcl 


E 


O OCCIDENTE 


volto, do imprevisador de botequins, do homem 
da arlecdota é dos bons ditos pungentes, das Sati- 
ras fulminantes, em versos que são marcas de fogo, 
comoosda Pera de Talião, em que diz ao Padre 
José Agostinho de Macedo :— Gelas a contricção 
nos seios dalma; — Põe teu nome por baixo e 
estou vingado. À popularidade deixada á sua glo- 
rificação espontanea é um nimbo que envolve os. 
vultos históricos deformando os contornos da 
realidade, Basta lembrar essa grandiosa figura da 
primeira Renascença do seculo xr Santo An- 
tonio de Lisboa apagou-se o cooperador de S, 
Francisco de Assis na creação da Ordem dos Me- 
nores, lente erudito das Universidades italianas, 
à escriptor da theologia scholastico-especulativa, 
e subsístiu na tradição popular 0 Meurgo, o mi- 
lagreiro. syncretisado, nas. crendices das' festas 
primitivas solsticves, Um outro exemplo se pode 
hotar n'essa estranha figura historica que re- 
presenta Portugal na primeira Renascença do 
seculo atm, na corrente do negativismo critico, 
brilhando "na Universidade de Paris entre ot 
ândes doutores, hecterodoxos ; 
ke Valladares; o! 
ico. parislnsê, e representante da a 


mental portugueza, para sanctiicar o myatic 
que par ts fo esquecido nas las dos 


popularidade prejudicou Bocage, dando re- 
lêvo Jexelusivo a uma phase transitória da sua 
vida, messes anos de desvairamenta do ruido 
das tescholas, das guarnições militares e viagens 
longinquas ; "os. medíocres, que pelo esplendor 
do seu talênto o detestavam, avolumaram essas 
manifestações como conatitulndo o seu caracter, 
é os conservantistas ferrenhos com odio ao seu 
liberalismo consideravarm-n'o por essas ideias pe- 
nerosas, por que tanto solfreu, um desvairado, 
um irresponsavel. Se à popularidade foi injusta 
[$a Dosage amesquinhando-o, é porque assim 

Vo representaram os elementos dominantes da 
sociedade do seu tempo. E essa falslicação foi 
tio intensa, que para muita gente o Centenario 
de Bocage era uma glorificação excessiva cor 
vida a um bohemio que improvisava com 
dade ; mesmo os seus biographos compilavam 

i Epis opa 
quiitices do seu temperamento, sem investiga- 
Fem e 0 inspirava, Um ideal, se representava as 
inspirações da sua época, 

'8 estudo da sociedade portuguera, da ultima 
metade do. seculo xvi é O quadro em que O 
vulto de Bocage recebe à luz que vivi 
tôrmos da idualidade. dominante; 

versos apaixonados é 

á a revelação psychica que a destaca dos 
is. arcadistas do. seu tempo, nos documen- 
o archivo da Intendencia da Polícia, na prosa 
sangrenta do ferrenho Pina Manique, é que se 
encontram os traços que alevantam o homem 
que saudou à auróra da humanida 
as generosos triumphos da Revolução franceza,e 
pondo os falsos generos pocticos ao serviço da 

vte pensamento. Quando sé qui- 
rever como em Portugal se reilect 
às doutrinas e aspiraç 
acharemos nomes que 
Lotões, como o de Corrêa da Serra, de Brotero, 
de Mello Franco, « d'entre clles é Bocage aquelle 
que sofre as enkovias policia os carecres i 

uisitoriaes. E” um martye da ideia! 

lesdem despreza a pósta que lhe 
lhe abofarem a. voz— recusando um emprego 
na. recente creação da Bibliotheca nacional, — 
vivendo do recurso, mesquinho das suas tradue- 
sêga do jim eo france! 

ualquer dos revolucianarios que enguliram o 
seu credo democratico e socialista para ascende 
rem ds galerias do constltucionalismo outorgado, 
não hesita em considerar Bocage o banal impro” 
visador, glosando a tradição popular. O poeta 
selou à verdade das suos aspirações com 0 sot- 
feimento sob essa compresião material & moral 
que lhe apressou a morte, Bingre, seu intimo 
amigo, que lhe sobreviveu mais de cincoenta am- 
nos, testemunhou sobre a sua dignidade moral € 
espirito de independencia, que o impelliram à 


paixio pela liberdade, Podemos dizer, que se a 
Sociedade portugueza do seculo xvin, isto, É as 
instituições que O synthetisaram, desconheceram. 
o valor de Bocage, 0 poeta encontrou nos mais. 


eminentes espiritos seus contemporancos a admi- 
ração que só se concede aos genios. Lord Beck- 
ford deixou-nos a impressão que lhe causara 
o encontro inesperado com Bocage: é um re- 
trato vivo e flagrante de — «um pallido e exqui- 
sito mancebo, à creatura mais extravagante, mas 
por ventura à mais original que Deus aínda for- 
mou, Mil ditos conceituosos, mil rasgos de deli. 
rânte jovialidade, mil apódis satíricos por elle 


incessantemente vibradas, fizeram-nos finar de 
riso quando porém, começou a recitar algumas 
das iuas composições, nas quaes grande profu 

idade de pensamento se alla com os niuis pa- 
theticos toques, senti me commovido « arrebat 

do. Pode-se com verdade dizer, que aquelle est 
nho e versati caracter possue 0 verdadeiro se- 

Bredo do encanto, com o qual do grado do seu 
possuidor anima ol petrfia um auditorio inteiro, 

Quem conhece o poder da observação de lord 

Beskford e como de retratou ao ivo a soe 

e portugueza na epoca do Intolerantismo de 

D. Mara 1 é que aprecia o extraordinario valor 
desta impressão. que nos revela Bocage; e O 
que mais nos deslumbra, é a ingenuidade su- 
prema do pocta, quando Beckford lhe fazia sen- 
dir a sua admiráção, elle se confessa discipulo 
de Camões no Iyrismo dos Sonetos patriarchistas 

Esta sympathia e quasi culto de Bocage por 
Camões era uma comprenensão do que tornava. 
o cantor dos Lusiadas o pocta supremo, poeta 
Soberano, como Dante chama a Homero: por que 
le sentira à raça e dera expressão à nuciontli- 
dade portugueza, 

“Os Seus contemporancos presentiram uma rela. 
gão imanente entre Cambes e Bocage; O sabio 
alemão Limi, que Vera a Portugal im missão 
acientfica, excravia pouco depois de Bocage + 
restituído ado Es à! 


às espiritos mais cultos, Filinto Elyato, o Condé 
da Barca, à Narqueza de Alorna o glorihearam, 
sem que podessem eleval-o, nesse meio decahido 
de ut governo cretinkado. Ao fim de um x 
culo a slluação. mudou-se: já não são os in 
“duos que prestam à Bocage o culto da admira 
É uma sociedade em que penetrou à 

historia. e philosophica, que fal 
que levanta Wersa necrópole indi 
edivivo nas aspirações que eileidealisou « pelas 
“unes solreu 

“No seu tempo o poeta era o homem que diver- 
via as reuniões famlares com os seus versos, que 
reforçava. os festas palacianas com ué. potmjas 
bansés da improvisação s vivia encustado ds casas 
fidaigas como Caldas Baibosa, ou fazia peditorios 
aos principes « opulentos em quintilhas como 
Nicolão Mole: Com asim 
ide. sobre as cousas pub 
toi de aspirações lberdes? 


se à altura de formular à 
ata aos governos, e à entrar 
iva. Na Allemanhi 


e proprio na acao 
na Era dos Genios, Sá 


dando expressão ás aspirações do seu seculo e da 
sua nacionalidade, ereando a Litteratura allemá 
com os elementos vivos do meio social que re- 
presentavam. Era uma fórma nova do poder es 


aque se ia desvendando no melo da cnh 
a. força da orgia militar napolconica. Bo- 
idealiando a Revolução Franceza tornava-se 

esse” poder. moral, que na 
primeira metade do seculo xx vamos encontrar. 
assombrosamente realizado e exercido por Garre 
o renovador da Literatura portuguera do Roma 
tismo, é tão prande na sua missão esthetica cor 
a acção política, quando suscitado pela revol 
ção de 1820, é sofrendo pel 


vidualidade: a missão ltteraria era amesquinha 
elo prestigi das OU, 
Elegias dramaticas e Poemas a mi 
são social pela pressão moral e material da ln. 

sição e da Policia, que sutentavam o regimen 
político. 


Um seculo habilitou a critica para o julgamento 
synihetico: a sua época afunda-se sob a con- 

lemnação de bom senso, e o posta resurge como 
o protesto vivo que ainda nos incita para diante, 


Tueormo Braca. 
o Sea eaae 
Epigramas do Bocago 


Hum Escrivão fez hum roubo, 
Diz-lhe o juiz: aque rasio 
Teve para fazer isto ?e 
Responde: «ser Escri 


Chroniea Qecidental 


“Com tantos factos que passaram, estes ul 
dias, na política portuguera, chegada de El-Rei, 
mudança de ministerio, renovação do encargo de 
presidente no sr, José Luciano, entrada de novos 
ministros para, as pastas da Fazenda, Obras Pu, 
blicas e Guerra, addiamento da abertura das Cór- 
tes, etc, pareceria certo que pouco mais do que 
em politica se falasse por toda à parte, Caso extra- 
nho ! — quasi succedeu o contrário. E” que o as- 
sumpro já, fatigiva, e é provavel. que, muito 
mais que do sr. José Luciano, se, falasse, estes 
dias, das representações da Vetus, no theatro Di 

Hão de uns entrar no anno novo com o pé es: 
querdo, outros o farão com o pé direito. 

O Visconde de S, Luiz irá com estes, tanto mais 
que, desde ha muito, se falava na fabulosa quan- 
tia “de dinheiro que havia custado empresa 
aquelle sonho da lodia. 

jm deslumbramento ! 

Com todos os theatros funccionando, Lisboa 
prepara-se para entrar no ano novo alegremente 
aruissima das muitas tristezas do anno velho, que 
não deixa de si boa memoria, O que será fóra de 
Portugal, n'aquella Russia, por exemplo, onde de- 
pois do tratado de paz com 0 Japão, púreze que 
ainda. mais sangue ha de correr, que nas fortale- 
zas da Ásia sitindas e conquistadas 7 

E se apenas esta fosse à herança que 1905 dei- 

1905 já prestes a despertar 
ler as ephemerides que um d'estes dias hão 
de apparecer nos jornaes, e ver em que propor- 
são os luctos entram nas alegrias. 

Mudam.-se os annos é todos esperam que o an- 
no noso, ha de melhorar as coisas mudar o eixo 


x 


Cada 
Facil é, pois, calcular o que 

É ao melhotará em cadá anno, É 
ança de braço dado ouviremos a 

a badalada da. meia noite que nos dá 
primeiro de janeiro. E" toda convenções. 
a divisão do tempo; mas não ha quem não sinta 
nessa hora o que quer que seja, uma certa sen- 
sação mysteriosa, como 5e todos os que estão 
comnosco livessem parentesco com as estranhas 

nagens do conto de Hofimann, 

dado toda esta mudança no mi 
nisterio, se não fosse nos que entraram Um certo 
palpite, um fugir de certa luz, á falta de intima 
Certeza, de que ho de vs negocios melhorar, de 
que ha, de serenar o cêo político, d'aqui até lá, 
soprando vento galerno com maré de mais algu! 


gentes 
à delas 
de par, como são ng reu- 
ões de Toa can, dá broa, e as lindas 
tiras brancas e loiras do peito gordo da ave sym- 

Sempre. dá um cérto animo a boa disposi 
hi coli extatipred: FOLGNIO GEO ROL Por 
sas aves, lembrando boas celas, que 08 novos tn 

ros de apearam das carruagens à porta dos mi. 
nisterios, 

De todos foi bem recebida a nomeação, porque 
de todos elles são conhecidos valor itellctuale 
as faculdades de trabalho. 

O novo ministro da Guerra, sr. Mathias Nunes, 
menos. mettido. em politica do que os seus dois. 


collegas, é um militar muito illustrado do que deu 


provas como director da fabrica de fun 
nhões, cargo que ultimamente exercia. 
António Cabral e conde de Penha Garcia, novos 
stros das Okras Publicas « da Fazenda, ainda. 
ultimamente revelaram seus dotes de parlamen-, 
tares defendendo na camara os actos do ministe- 
rio. O primeiro era actualmente chefe do gabine- 
te da presidencia do conselho; o segundo come- 
cou a ter um nome conhecido por artigos que, 
Sobre altas questões financeiras e sociaes escreveu 
em jornaes diversos. 
Eilos à contas, o que não é invejavel para o 
sr. conde de Penha Garcia, com à terrivel ques» 


O OCCIDENTE 


ass 


tão que ha tantos mezes tem apaixonado a opini 
peles, & aínda tanto ha de due que falar; a ce- 
ltbre questão dos tabacos. Muito se vai dizendo. 
a ese Pepe e o nov comracio que o governa 
pretende Negociar e da separação do antigo grupo 
Rrmeeiro. O que uns dizem, desdizem outros, 
embora todos concordém que a solução. deve 
Ger urgentemente dada no problema que mais tem 
nos ultimos tempos preoceupado à paiz 

'O "sr. ministro da, guerra tambem se vai ver a 
braços com um problema importantissimo, tal é 
o dá expedição contra os cuumatas é cuanhamas. 
que, dentro, de pouco, mais. ou menos tres me- 
Mex? daqui deve seguir a vingar-nos das afirontas 
dilingidas em Arica, Serão menos de dez mil ho- 
mens, que vão combater contra uns trinta 
Megros, muitos destes armados com espingandas 
moder 

Aos que Já teem vinte imil homens, 
não hu sido facil submetter 05 pretos revoltados, 
mai 08 ofciaes, portugucres não só não hesitam 
om partir, mas levam comsigo a esperança d'uma 
ão Mulgente. victoria, como a que ha annos nos 

a' todos, Muitos dos que vão 
ja Arica e sabem, por 0 terem. 
portuguez, sua re 

alhos, à energia 

mtre os melhores 


o Natal e das que 
je em Vizeu, 


sum 

a O permitia as ruas de Lisboa 
estado ante dias. fem grande animação, Já os 
era lutrios voltaram à capital, como é 
e Top que abre 0. theatro de 5. Carlos 
e depois de larg ausencia no estrangeiro, 
ego Linho a Rainha Sr D. Maria Pia com 
e par seu filho o Sr. Infante D. Affonso. 


“Phentros e circos abriram e n'estes dias de festa 


enchem-se á cunha. O circo das Portas de 
Antão, 5. Carlos, D. Maris, D. Amelia, aínda 
tivessem o dobro da lotação, não lhes fi 
aó logar sem espectador. 

Mas festas que. póem na sombra as de Lisboa. 
foram as renlisadas em Setubal coroando o pri- 
rio do fallecimen o de hoc 
E nos referimos É form 

rilhantissima por que a patria do grande poeta. 

andou sua memoria O Occinexr de 
Poring mente se oceupa destes festejos, assim 
daúdo teu applauso nos iniciadores da honrosa 
commemoração. 

Um dos números do 


programena foi no thentro 
Cola peça do sr. Arthur 
que naver 


segundo vemosem alguns. 
s entre o auetor 

theatro, Não concorreu o pu- 
ectaculos como alguns esperariam, 
e, mais uma vez se confirmou 4 nossa opinião de 
que certos factos ou personagens histonicos difh- 
dilmente podem fornecer heroes aos dramaturgos 
Se té alguos de pura fantara morrem are cos 
quando do romance passam para o tablado Haja 
Vista o que tem succedido com o D. Quisots, 
agora fornecendo mais um fiasco á tentativa de 
Jean Richepin, que é, no entanto, um dos mais 
rancexes, e já tem no theatro, 

às maiores applausos. 

neceu 4o gerente de 
ente e tão boa ou 


z 


melhor lhe. vai dar a reprise do Hamlet actual: 
mente em ensaios. 

Os revisteiros estão a esta hora todos traba 
lhando. D'aqui a pouco, são cartazes de revista em 
todas as esquinas é muito dinheiro nas gavetas 
dos camaroteiros. Não sé lhes pode desejar melhor 


para o anno novo. EREÇ 
João DA Camara. 


Jepnaepe 
SETUBAL 
Benço DE Bocacr 
Nesta terra, a 15 de Setmbro de 1765 nascia em 


qo Ema a A é 8 da rua de & Domingos, 
Manoel Maria Barbosa du Bocage, filho do advo- 


gado José Soares Barbosa e de D. Marianna Joa- 
Quina Xavier Barbosa du Bocage. 

Era então Setubal uma villa cujo primeiro fo- 
ral foi dado por inoel, em Lisboa, a 27 de 
junho de 1514, não constando que outros tivesse 
Antes deste, pois Franklin o não menciona. 


Casa oxpe mascru Bocaot 


Não nos deteremos sobre as origens de Setubal, 
porque te a escrever sem assentar em. 
nada de certo « positivo, perdendo-nos entre as 
puinas subterradas de Troia e de Cetobriga, não 
Vindo para aqui investigações tão profundas 
Pretendemos apenas dizer alguma coisa de Se- 
tubal dos ultimos tempos, aínda que isso nos 
ados do seculo XVIII, em que 
arões e 
viram a 


luz do mundo, 
Longa é a lista dos filhos de Setubal que illus- 


e se fóramos citar seus nomes e 


Sadino de que 
paetir para a Indi 


Eu me ausento de 1, meu patrio Sado, 
Mansa corrente deleitosa, amena, 
im cuja praia o nome de Filena 
Mil vezes tenho escripto e mil beijado: 


junca mais me verás entre o meu gado 
Soprando a namorada é branda avena, 
A eujo som descias mais serena, 

Muis vagarosa para o mar salgado: 


Devo emfim manijar por lei da sorte 
Cajados não, mortiferos alfange: 
Nos campos do cholerico Mavorte; 


E talvez entre imopavidas phalanges 
“Testemunhas farei da minha morte 
Remota margens, que humedece o Ganges. 


Rainha do Sado dissémos, porque na margem 
direita d'este rio, Setubal st estende em grande 
estensão reflectindo nas aguas sua casaria e for- 
mosa paisagem, desde o castello de Outão que 
mellas banha suas vetustas muralhas, até u elevado 
monte coberto de denso arvoredo onde, por entre 
à ramaria, alveja o encantador convento de Bran- 

'O maior desenvolvimento de Setubal póde- 
marcar desde os meados do seculo passado, sen- 
do a industria da pesca a que mais concorreu pé 
ra a sua riqueza, dando logar á fundação de m 


tas fabricas de conservas de peixe, o que consti- 


uatro 
resca de Azi 


às primeiras 
Pelos constantes testemunhos que os setu- 
balênses, tem dado de nobre dedicação ao throno 
e às instituições constitucionaess, (1) 

No anno seguinte, à 1 de fevereiro chegava o 
primeiro comboio do caminho de ferro a Setul 
Ee importante melhoramento foi mais um in? 
centivo para o progresso da nova cidade. 

Não foi inutil para Setubal o grande bene 
do caminho, de ferro, mercê da intelligenci 
aeuivilade da sua população, que já no seculo 
XVI merecia a D, João NI o titulo de Notavel 
com que este monarcha a agraciou por carta re- 
gia de 26 de outubro de 1545. 

Mas se o povo de Setubal se póde orgulhar de 
tão valioso documento, não menos se tem hon- 
Fado com a memoria dos seus conterrancos illus- 
tres, entre: os quaes Manoel Maria Barbosa du 
Bocage mais tem vivido em seu espirito. 

'O povo, de Setubal não se esqueceu de Elmano 
Sadino, e dizemos povo, porque foi este o primeiro 
à lembrar-se do nome do su poeta para um 
Iheatrinho que, em 1834 tres operarios, Candido 
Xavier da Silva, Manoel Duarte da Silva é Joa- 

im Alberto Sólha, fundaram em uma casa velha 

la rua dos Almocreves, o qual passádos 20 annos 
foi. reconstruído por Antonio José Pacheco, fi- 
cando à Irontaria para a rua da Conceição. 

Outro setubalense, cultor das letras e mimoso 
pocta, o sr. Manocl Maria Portella, inicia em 
1964," no jornal, de que era reductor, Voy do, 

so, uma Subscripção, parase collocar uma 
pido commemorativa na casa onde nasceu Bo- 
came, o que levou a cffeito, sendo inaugurada 
Em to de abril do dito anno a seguinte inscripçãio: 


NESTA CASA NASCEU O INSIGNE PORTA 
Manor. Maia Bannosa pu BocAgk 
A 15 Die semen DE 1765 
ALGUNS DOS SEUS CONTERIANHOS 
MANDANAM FAZER ESTA MEMORIA MO ANHO DE 1864, 


Esta casa foi comprada em tempo pelo sr, Bar- 
visao que, depois de a ter restaurado, a offerecou 
Entra Muielpal em 17 de abril de 888, tendo. 
sta estabelecido ali uma escola. é 

qusle singlo monumento memoria do insl- 
ge Poet lo precrior de qro mas jmpo 
Frrd qual o que hoje e ergue na praça de Bo- 
remo dos Púços do Concelho 
Sicenivamente” daquella, simples. inscripção. 
a a oltro nano cet 
Je imogumento mais condigno. 

os Antonio Heleiamo de Castilho que dirigindo- 
se por cartas a seu irmão José Feliciano de Cas 
“po o tempo residindo no Rio de Janeiro, lho 
Pra paralabri entre a colonia portugucra € 
tEmbiciro uma subscripção para, se creg um 
ego Bog má err da ue atri 

A dia oi bem acolhida na capital do Brazil, 
senindo à subseripção os fundos necessários para 
dstrsi o monâmento, do qual se lançou a 
Seisncta poda a. 12 de novembro de 1871 com 
pa ofemmidade, pelo presidente da. Camara 
e gutão o dr. Antonio Rodrigues Manto. 

No ano seguinte à 21 de dezembro era o mo- 
numento solenemente inaugurado, com à asss- 
eneia da Camara Municipal & mais auctoridades 
Wcidade, tendo tambem comparecido ao acto O 
Marque “Avila e Bolama, Vice-presidente da 
Academia Real das Sciencias, o ministro do Bra- 
àem Portugal ao tempo, se! Miguel Maria Li 
boa, Visconde de Castilho, António Rodrigues 
Sitio e Antonio da Si io, eee da 

Tor um dia dos de maior festaem Setubal onde 
concorreu tambem muita gente de Lisboa. 

'O monumento é todo de marmore. À base em 
forma oetognal. compõe-se de quairo degraos 
sobre que sssenta um plindho donde se ergue 
Uma coluna de ordem torynthia, em que potsa 
a egeatua do poeta em traje do seu tempo, tendo 
à Cabeça destoberia e segurando nu mão direita 
ia pena e na esquerda um folo de papel. 


(a) Da cara régia referendada pelo marques de Lou 


Centenario de 


SOLEMNE EM HONHA DE BOCAGE 


PANORAMA DA CIDADE DE SETUBAL 
CPistographia dosr, 3, Bene) 


O OCCIDENTE 


A. M, M. Bannosa Du Bocoe 
ApMIRADORES SEUS 
Ponruauezes É Braz 
de. cecrasi 


nos 


Assim ficou Setubal possuindo um monumento 
a perpetuar à memoria do seu Elmano Sadino, 
qué tdo bem soube honrar a terra que lhe foi 
derço. 

Este mon 


comemorou a data em que Hope, deixando o 
indo, peneipiou a ist par a ioimortaldade 
honra. tanto. à. memoria do grande poeta do se! 
culo XVIII como os seus conterrantos que pre- 
moveram esta significativa homenagem 


Carrano Ansnro. 
Semp — 
Manoel Maria Barbosa du Bocage 


Os sous rostos mortaos 


Passa hoje o primeiro centenario da morte de 
Bocage um dos nossos melhores poctas, que qual 
outro Luiz de Camões o immortal cantor dos 
feitos portugueses. no Orisnte, só teve na sua 
vida, bem acidentada, desgostos e infortunios 
como elle proprio nos diz no soneto: 


«Camões, grande Camões, quam similhante 
acho tudo no me, gd on cotejo! 
“Egual causa nos fez perdendo o Tejo 
aAtrostar Co aucrlego Bigante o 


«Como tu, junto ao Ganges susurrante 
«Da penuria cruel no horror me vejo; 

«Como tu, gostos vãos, que em vão desejo, 
«Tambem carpindo estou, saudoso amante» 


al,udibrio, como tu, da sorte dura 
neu fim demando ao céo, pela certeza 
aDe que só terei paz na sepultura:» 


+Modelo meu tu és. ., Mas, oh tristeza... 
aSe te Ímito nos trances da ventura, 
“Não te imito nos dons da natureza. 


LIL 


[EC] 


E na realidade quão similhante foi a existencia de 
ambos! E para que essa similhança conti- 
nuasso ainda além tumulo, quiz o destino que 
Os seus ossos se confundissem no pó da terra, 
desaparecendo para sempre os venerandos des- 
SiS dos dois maiores poetas que tem havido em 

Portugal. 

De Camões. sepultado na egreja do estincto 


TRONTANIA DO EXTINCTO Cerrento DAS Mencis 


convento de Sant Ana, nada se encontro ape- 
sentido, De Bocage não só se perderam, como 
atêdesconheci É o local onde fi sepultado. 
sura de Bocoger e sibendo que úle fóra piro- 
clvano das Merc e presta fregueziafllcido os 
54 de dezembro de 1895, entendemos que as nos- 
das investigações deviam comecar por examinar 
cartorio reguri, onde, mo era natural, 

evia existir qualquer “documento, que servisse 
de ponto de partia so nosso trabalho, Ele 
vamiênte encontrámos a pag. 3d livro n 8 de 
abitos daquele anno o registo do teor seguinte, 
o qual transcrevemos na integra: 

Jos vinte chum de dezembro de mil oito cen- 
tos e ineo, na travessa de André valente faleceu 
com todos os Sacramentos Manoel Maria Bar: 

o, natural de Setubal, 
lho do Bacharel Luiz Soares Barhosa e Boceige, 
e de Dona Maris Ánta Joaquina Barbosa, não fez 
Testamento, foi sepultado Do Jaiga desta 
De que, fz este axento que asignei O Cond 
José ir de Se 

Este d sepul- 
tado Bocage, com quanto nos não precise 9 lo- 
cal do Japigo. da cgreja, é valiosa, e por isso 
convinha Wproveitar a indicação que nos olfere- 
cia como única, fonte autentica para chegar a 
úm resultado seguro 

Continuamos às investigações e apuramos que 
o jatigo a que se refere iquell documento dra 
um ventadaro cemitério, é não um cameiro ou 

imples coval. como á primeira vista se pode i 


mro de um grande 
de polícia 4,4 e 6 


ções varias ossadas que fo- 
ram removidas para um dos cemitrios da capi- 
tal, como se vê uínte local publicada no 
Diario de Notícias de 18 de abril do mesmo anno. 


Ossadas humanas 


a rua dos Cactanos, predio onde estava es- 
lecila a olficina de piotura de carruagens do 
jo mestre Sebastião, andamse lazendo 
Umas escavações. Hontem foram al encontradas 
algumas ostádas humanas e removidas para o 
cemiterio após as formalidades do estylo... 


Esta Josal surprehendeu nos no leito que a falta 
de saude mos obrigou a guardar; apcsar disso 
escrevemos logo ao ar. dr. Sousa Viterbo uma 
carta, da qual 0 illustre acadêmico fez publicar 

no Diario de Notícias de 31 do 
mesmo  mez, os seguintes perio- 
dos: 


“abévo dizer que a tai of 

na EN montada, tuna, casa 
dia rua dos Cactanos, esquina da 
traves das. Mercês, onde ra 
antigamente o cemitêio da fez 
guezia das Mercês, Actualmente. 


por aquelie peda 
Arado sem Rave o menor res 
cito pela. memoria do. notavel 
Posta” Manocl Maria. Barbosa 
da “Bocage” que Toi al epui- 
tado. 
pithame Ve Exe a 
e” quem competir sobre este 
assumo à vêr se se pode pôr 
ponto à esta profanação » 


De pa 
e 
lia ria 
pa 

Rá 
luz brilhante do seu fecundo talento. 


21905. 


ML A, Fenrina DA Fonseca. 


Casa onde falleceu Bocage 
Collocação da lapido 


Não obstante haver a tradição em Lisboa de 
gps, Bocape falecera em uma cása da travessa de 

indré Valente, não era té ha pouco, bem defi- 
nida assente qual era essa casa, 


Casa onde rALLECEU Bocaar, 


Investigações, porém, a que ultimamente pro- 
cedeu os António Casar Mena Junior nos re- 
gistos predines de, 1805, archivados no Tribunal 
de Contas, permitiram esclarecer-se, do modo 
positivo este. ponto duvidoso, como se vê pelo 
documento que transcrevemos. 


el present 
ko leal Decrata de 8 da Junho da 6 
at a que elle refiro, 
Serk numerados rubeicudo com rio do quo não, 
Lisbon À de d hu 
Mercêr= Fiip 


Bee de 


a dos Herdeiros da Max 


NO, Le 2 
Loja Verisimo Jané de Oliveira 
Criado de ré 18000 
aca Maga —vinto 
Si 24800, 
Caelând= Nrchiço 
oi ps E E 
Sobrado «Man Saia ly liso 
gee=Sem olcio — 
2ta00o 
togom 
EO 


ste predio que então tinha os numeros de po- 

lie o que tem hoje os nad 45 

que se encontra à direita de 

juem da rua Formosa descer a Travessa de An- 
Fé Valente. 

“Tem loja é quatro andares como tinha em 1805 

e foi no terceiro andar que Manoel Nária Barbo- 

so du Bocage, faleceu à 21 de dezembro dquel- 


O OCCIDENTE 


te pônto duvidoso, resolveu a 
ai de Lia, colocar uma la: 
ide commemorativa. no. predio citado, a qual 
Fi solenemente inaugunda mo dia ai do dor 
sente, com à assistencia da Camara Municipal, do 
7, Rôma du Bocage, parente do poeta, é repre- 
Sentantes la Imprênis, te 
Deste acto se la 


os vinto o tra dias do de 
1905, pelay teou hora dá cida 

1 Valente, é treguia 
tello Branco, diguo par dh Estado 
Naniorrio e preablento va Camara Linboa, 
garoto tn Tap ada o 


alle poeta, Mana Maria Bal 
do sé tambem pregenos Ds ver 
Paio asma 


ih puta que 
dvd tros do 


“alo pre 
aa 


ido 


O SR. CORONEL 


O que é certo, porém, É que antes de 1fsojão 
celebre canapé existia no ministerio da marinha, 
meio abandonado para um canto, carregado dá 
poeira dos anos, meio mutilado com um assento 
de pai, uma veriadeira rp 

Não sabemos; entretânto todos afirmavam ter 
aquelie velho movel pertencido à Bocage 


ruas da cidade, tocando o Iymno da Carta é o 
dedicado à Bocsge, animando-se toda a popula- 
cão de Setubal sd E 

ez. parte do programa das fetos, as confe- 
renéis"iitas nO hear D. Améli, acerca do 

a, pelos srs, drs, Manuel & Arrigo, Zeferino 
Comdito, Theophilo Braga e o jornalista sr, Car- 
ios de Mello. 


O CANAPÉ DE BOCAGE 


ROMA DU BOCAGE ASSIGNANDO O AUTO. 
NA CASA ONDE PALLECEU BOCAGE 


Clnstantaneo do sr. Benoliel) 


O CANAPÉ DE BOCAGE 


ais historias se tem cotado espeto ese 

viva é rr, doe ver são, talvez, O movel de 
de valia que 6 pobre vate posto. 

"rh dize que oenge o herdara de seus paes, 

e que de Setubal o trowera para Lisboas outros 

ol que ele o Encontrar abandonado em 

Venerando slovel, improvisara à seguinte quadra: 


Disse áquelle canapé: 
Sua benção, meu avou | 


Esta quadra, que tanto se popolariso, diz aínda 
a tradição. que foi o termo de um desálio, entre 
alias oetas do tempo que frequentavam 4 casa 
de Bochge, e que improvlaram quadras ao velho 
Canapé. 

Cilnquanto esta tradição pareça a mais cohe- 
rente com a quadra de Bocage outra origem é 
ainda duda do celebre canapé quê diz ele ter fito 
pari da mobi da casa do pocta quando esteve 
Em Gia. 

Tb ahi que Bosage lhe fez a conhecida 
quadra... 


Em 1850, quando na Sala do Risco se reslisou 
uma exposição, denominada pivilamtropica, pois 
era de objetos que se tifavam em benclcio dos 
pobres, (hoje chimavamlhe Jermesm) e lá nos 
Sabia Um alinete de pechisbeque para manta, que 
doi um levo dá nos infanc encontrava-ara 
grande sala, como peça decorativa, 0 celebre c 
ap, mis Completamente remoçado! tl qual se 
vênia gravura que apresentamos, e que faz parte 
di colêeçã do freio Bitoreico gg 
“abemos que amigo. Mephistopheles. do 
Fausto, se lembrou de restituie à juventude o 
decreplto movel, lirando.o do pó dos seculos & 
das maçãs 6 tempo, que o faziam venerando 
iss mas atentado commetteu-e tirando todo 
a é razão da quadra, que 

o Peter n 


o valor á preciosa rei 
para memoria, sempre irá escai 
tauradores monomaniacos. 


CA 


As Pestas do Centenario de Bocage 
em Setubal 


O dia ay de dezembro amanheceu radiante de 
sol e de alegria ao estralejar das irandolas de fo- 
guétes é ao som das musicas, que percorriam às 


Esta parte do programma foi por ventura, a de 
melhor lição, por later toda a lu sobre a vida é 
valor do poeta, tão mal apreciado pelos seus con- 
temporancos, como mal julgado pelas gerações 
que he sucocderam, ] À 

“Ôutro numero do programma foi o cortejo ci 
viço, em que de enconporaram à Camara Num 

al” é auctoridades civis e militares, as princip 
Ensociações da cidade e a Academia de Setubal 
levando. estas corporações os seus estandartes 
var rmonicas e soe dás populires e lin 
des carros alegoricos, dos maritimos, dos solda 
res do indu risanterde comentados 
empregados do commercio, dos bombeiros: yo- 
luntartos € o da commissão dos festejos 

O cortejo, que sabia do largo de Jexus levando 
à sua rente ut esquadrão de cavalaria á,percor- 
reu a rua Direita, largo da Fonte Nov, rua da 
Cruz, largo da Anhunciad 
“io Cabe, runs do Rei, S. Domingos, li 

tido, rss e 8º Sebastião, Meira, 
Serpa Pinto té à Praça de Bocage! 

À cortejo foi formando em volta da praça ln- 
cando as cre m no carto dos sold 
dores, flores sobre 0 monunvento, do mesmotempo 
que a multidão sol 

subindo ao ar 
e salva de mor 


Avenida Tod 


loguet 
ças das escolas, que compu 


a O 
tões de flores, bandeiras c galhadertes pendentes. 
Re 
São aa Ed 
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Camhra Mu- 
estava coberta. 


ass O OCCIDENTE 


Centenario de Bocage 


O CORTEJO CIVICO —A Causa Muxicirar De SerutaL, NA PuaçA ve Bocags 


mento de uma 
onumento pelo Club Tiro 


mao RE 


bronce colo 
Tauro, 

A convite do sr; Rosa Albino presidente do Club, 
foi tambem o se. Dr. Theophilo Braga que des 

a corôa, proferindo as seguin 

sDescobrindo a corõa de broa 
Tiro-Tauro votau a. 
gósco do pedestal da si atua 


ge, fica d'esta 
m diante exposta à luz de um seculo que 
a mostrando que o social d 

h 


que a principal iniciativa desta 
moragão partiu do Club, “iro-Tauro, iniciava 
apoiada pela Camara Municipal e que, felizmente, 
tão bello resuítado alcançou, 


Eno devida ho Hd eae ——— 
AVISO 


r: “heophlio Braga, convidado pelo sr: Com este n.º é distribuido gratis a todos ossrs 
presidente da camara à presdie á sessão, assignantes, alem do frontespíio, indices e copa 
Fi uma verdadeira apothiose de Bocage. de papel para o volume, Uu Sur 
A noite houve Feita de gala no theao 
sá Amelia, a que assistia 
ters d'Arevedo 


fato e Jonquia Jon Er 


MMENTO RETHATO. 
Banhosa bu Bocack, 

ste suplemento avulso custa 200 18, e com. 
320 réis 


a comi 


: 
tone do 


: amiaairm | ANTONIO DO COUTO- -ALFAYATE 
Santos Camiseiro | Reid Bão La a 
24, PRAÇA DE D: PEDRO, 25-ROCIO | Hagaifio sortimento de fazendas 


| “ macionaes e e estrangeiras 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- | 


sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem e lençaria, 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA | FABRICA ve MOVEIS No PORTO. 


Execnta-se toda a ronnaria nor medida 


R. do Meerim, 444, 4.º (4 P. Lois do Com 


REIS & FONSECA 


PHOTOGRAPHIAS Com oficinas e doposito om Lisbon 
ita photographias de todos os | Completo sortimento de mobílias e estofos em todos os generos 6 estylos 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como = PREÇOS SEM COMPETENCIA 


do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acompanhadas de 
das indicações indispensaveis para o respectivo artigo. LARGO DO SALA 26 E 27 =LISsOA 


Capas para a encadernação do OCGIDENTE *“S E SS PET CUOSERERE 


. do Poço Novo-Lishoa. 


SUPPLEMENTO AO Nº 972 DO OCCIDENTE 


30 DE DEZEMBRO DE 1905 


Cano ori Elle da ice 


vd ema gienata de 


o eia de gn de Meg 


